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Resumo: Este estudo objeƟ vou idenƟ fi car possíveis evidências de correlação entre estratégias de ensino adotadas em 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e a moƟ vação para aprender do professor parƟ cipante de cursos online 
para formação conƟ nuada. A amostra foi composta por 275 professores de um município do Paraná que cursaram 
uma formação conƟ nuada em um ambiente virtual disponibilizado pela rede municipal na qual atuam. Para a coleta 
de dados, foi uƟ lizada a escala de estratégia de ensino, de aprendizagem e moƟ vação para aprender em ambientes 
virtuais de aprendizagem (EEAM-AVA) adaptada para a referida amostra. A validade da estrutura interna da escala e 
a sua validade psicométrica foram confi rmadas, evidenciando as quatro dimensões do instrumento: Estratégias de 
Ensino, MoƟ vação Autônoma, MoƟ vação Controlada e DesmoƟ vação. Em relação aos dados, foram realizadas análises 
descriƟ vas e correlacionais entre as dimensões, cujos resultados evidenciaram correlação signifi caƟ va e moderada 
entre as estratégias de ensino em ambientes virtuais de aprendizagem e a moƟ vação autônoma dos professores 
cursistas. Assim, as estratégias de ensino em AVA para essa amostra foram consideradas adequadas e com correlação 
para a moƟ vação para aprender dos parƟ cipantes. 

Palavras-chave: Estratégias. Formação conƟ nuada. MoƟ vação. Tecnologia.

Abstract: This study aimed to idenƟ fy possible evidence of correlaƟ on between teaching strategies adopted in virtual 
learning environments (VLE) and the moƟ vaƟ on to learn of teachers parƟ cipaƟ ng in online conƟ nuing educaƟ on 
courses. The sample consisted of 275 teachers from a municipality in Paraná, Brazil, who aƩ ended a conƟ nuing 
educaƟ on program in a virtual environment provided by the municipal school system in which they work. For data 
collecƟ on, the Teaching, Learning, and MoƟ vaƟ on Strategies Scale in Virtual Learning Environments (EEAM-AVA), 
adapted for this sample, was used. The validity of the internal structure and the psychometric properƟ es of the scale 
were confi rmed, supporƟ ng the four dimensions of the instrument: Teaching Strategies, Autonomous MoƟ vaƟ on, 
Controlled MoƟ vaƟ on, and AmoƟ vaƟ on. DescripƟ ve and correlaƟ onal analyses were conducted, and the results 
indicated a signifi cant and moderate correlaƟ on between teaching strategies in virtual learning environments and 
teachers’ autonomous moƟ vaƟ on. Thus, the teaching strategies in VLE for this sample were considered appropriate 
and posiƟ vely associated with parƟ cipants’ moƟ vaƟ on to learn.
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Resumen: Este estudio tuvo como objeƟ vo idenƟ fi car posibles evidencias de correlación entre las estrategias de 
enseñanza adoptadas en entornos virtuales de aprendizaje (EVA) y la moƟ vación para aprender de los docentes 
parƟ cipantes en cursos en línea de formación conƟ nua. La muestra estuvo compuesta por 275 docentes de un 
municipio del estado de Paraná, Brasil, que parƟ ciparon en un programa de formación conƟ nua en un entorno virtual 
proporcionado por la red municipal en la que trabajan. Para la recolección de datos, se uƟ lizó la Escala de Estrategias 
de Enseñanza, Aprendizaje y MoƟ vación para Aprender en Entornos Virtuales de Aprendizaje (EEAM-EVA), adaptada 
para esta muestra. Se confi rmó la validez de la estructura interna y las propiedades psicométricas de la escala, 
evidenciando las cuatro dimensiones del instrumento: Estrategias de Enseñanza, MoƟ vación Autónoma, MoƟ vación 
Controlada y DesmoƟ vación. Se realizaron análisis descripƟ vos y correlacionales, cuyos resultados indicaron una 
correlación signifi caƟ va y moderada entre las estrategias de enseñanza en entornos virtuales de aprendizaje y la 
moƟ vación autónoma de los docentes parƟ cipantes. Así, las estrategias de enseñanza en EVA para esta muestra fueron 
consideradas adecuadas y asociadas a la moƟ vación para aprender de los parƟ cipantes.

Palabras clave: Estrategias. Formación conƟ nua. MoƟ vación. Tecnología.

1 INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea vivencia a era 
da cibercultura, um fenômeno no qual o func-
ionamento da sociedade foi alterado, pois, as 
relações sociais, econômicas e culturais são 
intensamente mediadas pelas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TDICs) (Lemos, 
2023; Levy, 2010).  No que tange à educação, a 
nova cultura trouxe diversas implicações, entra 
elas, a consolidação das oertas de educação à 
distância, cursos online, assim como, no incen-
Ɵ vo à uƟ lização de ferramentas digitais em to-
das as etapas educacionais e abordagens híb-
ridas em processos formais de aprendizagem.

A parƟ r de uma explanação do contexto 
vivenciado na cibercultura, Lemos (2023) de-
screve a existência do ciberespaço. Segundo 
o autor, trata-se da representação do mais 
recente desenvolvimento da evolução da lin-
guagem, pois os signos da cultura, como por 
exemplo, imagens, textos, músicas, soŌ wares 
e moedas aƟ ngem o úlƟ mo estágio da digita-
lização. Estes signos tornam-se presentes em 
todos os lugares a parƟ r do momento em que 
estão disponíveis em algum espaço online, e 
dessa forma, a vida passa a acontecer na es-
fera virtual, por intermédio da linguagem hu-
mana (Lemos, 2023).

É neste sentido que se torna improvável 
pensar na educação formal atualmente de 
maneira desarticulada à internet e às TDICs 
(Beluce, 2012; Beluce; Oliveira, 2016; 2016). 
Levy (2010) enfaƟ za que é preciso compreen-
der o ciberespaço, pois, as possibilidades de 
aprendizagem insƟ tuem novos processos e 

produtos, além de novas oportunidades for-
maƟ vas de estudo e pesquisa. Assim, cabe res-
saltar que a educação online ou a educação à 
distância, conforme apontam Oliveira, Santos 
e Raush (2024), não deve ser considerada um 
modismo, mas uma modalidade que materia-
liza mais visibilidade e oportunidade de acesso 
aos profi ssionais que buscam qualifi cação.  

Ao encontro do novo contexto, estudos evi-
denciam que há maior interesse por parte dos 
alunos quando se propõe o uso das tecnologias 
digitais em demandas pedagógicas (De Oliveira 
et al, 2023; Santos et al, 2024). Segundo Beluce 
(2012), quando as TDICs são empregadas com 
o objetivo de viabilizar processos cognitivos e 
a autorregulação da aprendizagem, elas podem 
fortalecer a motivação do estudante para 
aprender, o que propicia um engajamento na 
tarefa para além do entretenimento. 

Para a promoção da aprendizagem, além 
do fator moƟ vacional é necessário refl eƟ r so-
bre as estratégias de ensino como ações subs-
tanciais à manutenção da própria moƟ vação 
do aluno para aprender e que também reque-
rem um olhar atento à adoção das TDIC no 
processo educacional (Beluce, 2012). No que 
que refere especifi camente às situações de en-
sino online muitas das estratégias se concreƟ -
zam com o uso de ferramentas digitais, comu-
mente disponibilizadas em Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA), que são conhecidos 
como Sistemas de Gestão de Aprendizagem 
(SGA). Tais sistemas são descritos como es-
paços virtuais que integram diferentes ferra-
mentas interaƟ vas, como por exemplo, fóruns, 
e-mails, chats, blogs, recursos para produção 
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colaboraƟ va, grupos de discussão, entre ou-
tros (Beluce; Oliveira, 2016).

O ensino em AVA não se limita a transpo-
sição ou reprodução da aula presencial, mas, 
apresenta especifi cidades que devem ser con-
sideradas, como, as vastas possibilidades de 
acesso à informação, as interações assíncro-
nas, as variáveis concernentes às habilidades 
para uso das ferramentas digitais e à gestão do 
tempo e do espaço (Beluce; Inácio; Oliveira, 
2018). Essas especifi cidades incluem desde o 
planejamento do professor até as suas estraté-
gias de ensino diferenciadas, que atendam às 
necessidades e caracterísƟ cas dessa modalida-
de (Andradre; Zerbini; Miura, 2021).

Conforme relatam Andrade, Zerbini e Miura 
(2021), quando fundamentada em pressupostos 
educacionais sólidos e estruturada a parƟ r de 
um planejamento direcionado às suas especifi ci-
dades, a educação a distância online apresenta 
um grande potencial para viabilizar a formação 
de professores. Além disso, Viana, Costa e Mar-
ques (2023) asseveram que se faz necessário 
incorporar recursos tecnológicos no processo 
de formação destes profi ssionais, pois, na con-
juntura educacional da atualidade. Os autores 
jusƟ fi cam que a referida incorporação não se dá 
somente para melhorar a qualidade do ensino, 
mas para que os educadores sejam inseridos em 
um ambiente que é cada vez mais digitalizado, e 
que o ensino híbrido e a educação à distância se 
tornam cada vez mais presentes. 

Diante disso, o objeƟ vou deste estudo foi 
idenƟ fi car possíveis evidências de correla-
ção entre estratégias de ensino adotadas em 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e 
a moƟ vação para aprender do professor par-
Ɵ cipante de cursos de formação conƟ nuada 
na modalidade online.  Para fundamentar a 
análise e discussão dos resultados uƟ lizou-se 
da Teoria da Autodeterminação (Self-deter-
minaƟ on Theory – STD), que se trata de uma 
macroteoria moƟ vacional que considera o ser 
humano como um indivíduo aƟ vo propenso a 
um crescimento saudável e a um agir autor-
regulado nos diferentes contextos (Ryan; Deci, 
2017; 2020; Rufi ni; Bzuneck; Oliveira, 2012). 

A SDT é composta por seis miniteorias: 
Teoria das Necessidades Básicas, Teoria da 

Avaliação CogniƟ va, Teoria das Orientações de 
Causalidade, Teoria do Conteúdo das Metas, 
Teoria MoƟ vacional dos Relacionamentos e 
Teoria da Integração Organísmica (Liu; Wang; 
Ryan, 2016; Ryan; Deci, 2017), sendo os pres-
supostos desta úlƟ ma miniteoria àqueles que 
fundamentaram este estudo. À vista do expos-
to, o texto apresentado na sequência expõe os 
preceitos que embasam a referida miniteoria. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 MOTIVAÇÃO PARA APRENDER

A moƟ vação consiste em um construto mul-
Ɵ dimensional e complexo, pois, envolve o enga-
jamento de cada indivíduo na busca por alcançar 
metas traçadas. Schunk et al. (2014) afi rmam 
que se trata do “processo por meio do qual 
aƟ vidades direcionadas a metas são insƟ gadas e 
sustentadas”. Nesse senƟ do, é importante com-
preender a moƟ vação como um processo não 
observável diretamente, cuja presença pode ser 
inferida por meio de ações e verbalizações, como 
por exemplo, o esforço, a persistência ou o enga-
jamento diante de determinada tarefa na busca 
por um objeƟ vo (MereƩ ., et al. 2020).

O que move o agir diante das tarefas de 
aprendizagem é uma combinação de moƟ vos 
que variam em grau, ou seja, cada moƟ vo tem 
sua importância na própria ação e determina o 
engajamento do indivíduo (MereƩ ., et al. 2020). 
Para Rufi ni, Bzuneck e Oliveira (2012), quando 
esse princípio foi constatado por estudos da psi-
cologia, Ɵ nha-se a contraposição clássica entre 
moƟ vação intrínseca e extrínseca. A moƟ vação 
intrínseca, vista como uma tendência natural 
para exercitar as próprias capacidades na busca 
pelo interesse e saƟ sfação na realização da de-
terminada tarefa, e a moƟ vação extrínseca, se 
caracteriza na busca da realização de algo com 
vistas na recompensa. 

Ryan e Deci (2017) realizaram diversos es-
tudos sobre essa temáƟ ca e verifi caram que 
essas proposições eram insufi cientes e muito 
generalistas. Assim sendo, os pesquisadores 
propuseram a Teoria da Integração Organísmica 
(Organismic IntegraƟ on Theory – OIT), caracter-
izada como uma das miniteorias integrantes da 
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Teoria da Autodeterminação. A Teoria da Inte-
gração Organísmica, supera a clássica relação 
de contraposição entre moƟ vação intrínseca 
e extrínseca e apresenta um conƟ nuum de in-
ternalização de regulações do comportamento 
moƟ vacional humano, que prevê que os sujei-
tos demonstram diferentes Ɵ pos e orientações 
moƟ vacionais que estão sujeitos ao nível de au-
tonomia e autodeterminação percebidas. 

Nessa perspecƟ va, a SDT explicita que mes-
mos os comportamentos extrinsecamente mo-
Ɵ vados podem ser autodeterminados em certo 
grau e é possível que eles sejam direcionados 
para Ɵ pos mais autônomos de moƟ vação. As-
sim, o conƟ nuum de internalizações de regula-
ções do comportamento anteriormente men-
cionado percorre, gradaƟ vamente, desde a 
desmoƟ vação e os disƟ ntos Ɵ pos de regulação 
da moƟ vação extrínseca, até alcançar a moƟ -
vação intrínseca, que é considerada como Ɵ po 
mais autorregulado e autônomo dentre os cita-
dos, e a desmoƟ vação é caracterizada como a 
ausência de moƟ vação (Deci; Ryan, 2020; Ryan; 
Deci, 2017; Beluce; Oliveira, 2015, 2016). 

Esse processo conơ nuo de internalização 
traz quatro Ɵ pos de regulação da moƟ vação 
extrínseca: externa, introjetada, idenƟ fi cada e 
integrada. A regulação externa é sobre com-
portamentos impulsionados por recompen-
sas, prêmios e/ou punições impostas por el-
ementos externos ao sujeito. Para Ryan e Deci 
(2020), essa é uma ơ pica forma de moƟ vação 
controlada.  A regulação introjetada possui 
controladores internos e atendem a fatores 
internalizados pelo indivíduo, sendo também 
uma moƟ vação extrínseca, porém, que foi 
parcialmente internalizada. Assim, o compor-
tamento do indivíduo é regulado pelas recom-
pensas internas da autoesƟ ma que envolvem 
aspectos do ego e traduzidas por comporta-
mento que evidenciam o sucesso por meio 
da evitação da vergonha, da ansiedade e até 
mesmo da culpa pelo fracasso. 

Outra forma de regulação da moƟ vação 
extrínseca é a idenƟ fi cada, na qual há a pre-
sença de um grau de autonomia que atende às 
demandas internalizadas pelo aluno. Para Ryan 
e Deci (2020), nesses casos, o sujeito se iden-
Ɵ fi ca conscientemente e assim, atribui valor a 

uma tarefa ou aƟ vidade, portanto, de algum 
modo, ele experimenta um grau de idenƟ fi ca-
ção para agir. Já a regulação integrada é con-
siderada o Ɵ po mais autônomo de moƟ vação 
extrínseca (Ryan; Deci, 2017; 2020). Assim, o 
sujeito não apenas reconhece e se idenƟ fi ca 
com o valor da tarefa para sua vida, mas, con-
sidera outros interesses, ou seja, integra dife-
rentes interesses e valores. Uma outra catego-
ria da moƟ vação regulada é a desmoƟ vação, 
que segundo Ryan e Deci (2000), pode resultar 
na falta de competência senƟ da para desen-
volver as tarefas, falta de valor e de interesse. 

Os Ɵ pos regulados da moƟ vação citados, 
embora envolvam interesse, recompensa, 
idenƟ fi cação, e até valor de uma aƟ vidade, se 
diferem da moƟ vação intrínseca justamente 
por sua qualidade ser baseada no interesse e 
no prazer, ou seja, os indivíduos se engajam 
em determinada tarefa porque deseja, inde-
pendente do valor (Ryan; Deci, 2020).

Posteriormente, a parƟ r de rigorosos es-
tudados cienƟ fi camente consolidados, a SDT 
dispõe refi namentos teóricos agrupando as 
diferentes regulações moƟ vacionais em duas 
categorias: moƟ vação autônoma e moƟ vação 
controlada. Para os pesquisadores Bzuneck et 
al. (2015) esse é o ponto mais críƟ co da OIT, 
isto é, a disƟ nção entre as duas referidas ca-
tegorias, que após o agrupamento estabelece 
as regulações extrínsecas idenƟ fi cada e inte-
grada e, ainda, a moƟ vação intrínseca como 
integrantes da moƟ vação autônoma e as regu-
lações extrínsecas dos Ɵ pos externa e introje-
tada consƟ tuintes da moƟ vação controlada. 

No primeiro caso, a moƟ vação autônoma, 
abrange ações realizadas pelos alunos por ini-
ciaƟ va própria e com valor signifi caƟ vo para 
eles. Suehiro e Boruchovitch (2019) afi rmam 
que esse Ɵ po de moƟ vação ocorre quando 
há uma concordância pessoal, um alto nível 
de fl exibilidade na realizada de uma tarefa ou 
em um comportamento, e também uma baixa 
pressão. Esses elementos implicam na percep-
ção de uma liberdade do indivíduo diante da 
tomada de decisão para uma ação e sua exe-
cução. Em contraparƟ da, a moƟ vação contro-
lada se caracteriza por meio de ações que os 
alunos realizam para atender às pressões de 
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eventos externos ou internos, como por exem-
plo, recompensas, aprovações ou reprovações. 
Assim, percebe-se que esse Ɵ po de moƟ vação 
consiste numa regulação de natureza mais ex-
terna, resultante de fatores que emitem pra-
zos, obrigatoriedade, ameaças e outros que se 
tornam incontroláveis pelo indivíduo.

Nos úlƟ mos anos, com o advento das TDIC 
e suas implicações educacionais, cresceram, 
ainda que num ritmo lento, os estudos so-
bre moƟ vação para aprender em AVA (Belu-
ce; Oliveira 2015; 2016; Chen; Ferreira et al., 
2023; Lin; Chen; Liu, 2017; Montes; Vallejo, 
2016; Oliveira et al. 2023; Sergis; Pellicione; 
Sampson, 2018; Tonini e Miranda (2015). De 
um modo geral, essas pesquisas invesƟ garam 
a existência de correlação entre a moƟ vação 
dos estudantes para aprender em contexto on-
line e as diferentes variáveis psicoeducaciona-
is, como: o impacto dos AVAs em disposições 
internas e necessidades de competência, au-
tonomia e relacionamento; mensuração dos 
níveis de moƟ vação autônoma, moƟ vação 
controlada e desmoƟ vação de estudantes em 
ambientes virtuais e desempenho e moƟ vação 
dos alunos a parƟ r do uso das TDIC em uma 
disciplina específi ca.

À exemplo, os resultados do estudo de Be-
luce e Oliveira (2016) mostraram uma tendên-
cia que indica as contribuições da adoção de 
estratégias de ensino moƟ vadoras à promo-
ção da moƟ vação autônoma do estudante em 
uma situação de aprendizagem em ambiente 
virtual. Dentre os resultados alcançados com 
estudo, evidenciaram-se àqueles que indica-
ram correlação signifi caƟ va e posiƟ va entre 
moƟ vação autônoma e estratégias de ensino 
e, ainda, os índices que destacaram que as es-
tratégias adequadas para o ensino em AVA se 
correlacionam negaƟ vamente com a desmoƟ -
vação, ou seja, quanto mais efi cientes as es-
tratégias adotadas, menos desmoƟ vado será o 
comportamento deste estudante para apren-
der em condições online. 

Estudos que Ɵ veram como procedimento 
metodológico o trabalho com um grupo expe-
rimental e um grupo controle, como o de Lin, 
Chen e Liu (2017), Montes e Vallejo (2016) e 
Sergis, Sampson e Pelliccione (2018) obƟ veram 

resultados similares. Lin, Chen e Liu (2017), de-
senvolveram um estudo com 116 alunos de 4 
turmas, divididos em dois grupos de 58 alunos 
a fi m de analisar as relações entre moƟ vação 
dos alunos e aprendizagem digital em condi-
ções de ensino online. O grupo experimental 
passou por diferentes situações de aprendi-
zagem nos meios digitais por 32 semanas, e 
o grupo de controle Ɵ veram aulas no método 
tradicional. Lin, Chen e Liu (2017) concluíram 
que os alunos que vivenciaram aprendizagem 
digital apresentaram diferenças signifi caƟ vas 
na orientação à moƟ vação intrínseca, superior 
aos alunos do ensino tradicional. 

Montes e Vallejo (2016) desenvolveram 
um estudo com 194 alunos do Ensino Médio e 
analisaram a infl uência das TDIC no desempe-
nho acadêmico e na moƟ vação dos parƟ cipan-
tes. A amostra foi dividida em dois grupos: 97 
sujeitos do grupo experimental e 97 sujeitos 
do grupo controle.  Montes e Vallejo (2016) 
elaboraram o QuesƟ onário de MoƟ vação do 
Estudante para o uso das TIC, e também apli-
caram o Learning and MoƟ vaƟ on Strategies 
QuesƟ onnaire (CEAM) de Ayala, Marơ nez e 
Yuste (2004). Os resultados alcançados com o 
grupo experimental apontaram que os estu-
dantes se sentem mais confi antes em fazer as 
tarefas com o uso de TDIC do que com técnicas 
tradicionais e que o envolvimento em aƟ vida-
des colaboraƟ vas e no comparƟ lhamento de 
ideias é mais expressivo com as tecnologias.

Em um outro estudo, desenvolvido por Ser-
gis, Sampson e Pelliccione (2018) com grupo ex-
perimental e controle, buscou-se invesƟ gar se o 
modelo de sala de aula inverƟ da (Flipped Clas-
sroom Model - FCM) uƟ lizando tecnologias di-
gitais contribuiria para a aprendizagem de 128 
alunos do Ensino Médio. O grupo experimental, 
ao estudar de maneira híbrida com aulas pre-
senciais e uƟ lizando as tecnologias online. por 
meio de trabalhos domiciliares, trabalhos cola-
boraƟ vos e feedback conơ nuo do professor, foi 
impactado posiƟ vamente na aprendizagem e o 
desempenho nas avaliações pós-intervenção foi 
melhor do que na pré-intervenção.

Nas três invesƟ gações mencionadas, Lin, 
Chene e Liu (2017), Montes e Vallejo (2016) e 
Sergis, Sampson e Pelliccione (2018), os autores 
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elucidam nas discussões e resultados de suas 
invesƟ gações que alunos do grupo experimen-
tal que uƟ lizaram as tecnologias digitais para 
estudar em ambiente online se revelaram mais 
moƟ vados para as aprendizagens e obƟ veram 
melhores resultados de aprendizagem e de de-
sempenho, evidenciando assim a potencialidade 
de se trabalhar com ambientes virtuais, ferra-
mentas e meios digitais em situações educaƟ vas.

Em relação às estratégias de ensino, Mo-
reira e Monteiro (2010) apontam que as estra-
tégias de ensino adotadas em AVA devem ser 
diversifi cadas, despertando o interesse no alu-
no e, ainda, propiciar a criação de uma rede de 
conhecimento e de interação. Beluce, Inácio 
e Oliveira (2018) acrescentam que, diferentes 
estratégias de aprendizagem em AVA oportu-
nizam o desenvolvimento de competências 
que possibilitam o aluno reconhecer, superar e 
uƟ lizar a seu favor a educação online, à exem-
plo, interação à distância e fl exibilidade em re-
lação ao uso do tempo. 

Os estudos de Ferreira et al. (2023) e Oli-
veira et al (2023) dão ênfase as relações entre 
moƟ vação e o processo de ensino e aprendiza-
gem em ambientes virtuais de aprendizagem. 
De  modo convergente, as invesƟ gações enfa-
Ɵ zam que a moƟ vação consƟ tui elemento cen-
tral para a efeƟ vidade do ensino em ambientes 
virtuais de aprendizagem, sendo potencializa-
da por estratégias pedagógicas que favorecem 
a interação, a colaboração, a autonomia e o 
engajamento dos estudantes. Assim, a criação 
de contextos colaboraƟ vos, o uso de recursos 
mulƟ mídia e a incorporação de aƟ vidades in-
teraƟ vas ampliam as possibilidades de envol-
vimento por parte do aluno. Cabe ressaltar 
que Ferreira et al. (2023) e Oliveira et al (2023) 
apontam a necessidade de uma atuação arƟ -
culada dos diferentes sujeitos envolvidos, ou 
seja, entre docentes, professores e os profi s-
sionais mediadores do AVA na construção de 
práƟ cas pedagógicas que promovam parƟ cipa-
ção aƟ va com foco na aprendizagem.

Beluce, Inácio e Oliveira (2018) enfaƟ zam 
a relevância de estratégias para o ensino on-
line que oportunizem ao aluno a gestão de 
recursos, tempo e ambiente. Estratégias apro-
priadas podem ajudar os alunos a evitarem 

situações de sobrecarga desnecessária de in-
formações e de tarefas que podem intensifi car 
comportamentos procrasƟ nadores e compro-
meter o desempenho da aprendizagem. Se-
gundo Tonini e Miranda (2015), os professores 
fazem o uso de recursos digitais de acordo com 
suas concepções de educação, didáƟ ca, e pe-
dagogia, por isso, é importante que esses pro-
fi ssionais se apropriem das possibilidades das 
TDIC, conheçam e dominem o uso das diferen-
tes estratégias de ensino e de aprendizagem 
na busca pela proposição de um processo for-
maƟ vo de qualidade a parƟ r da sua mediação. 

Diante da breve literatura sobre a temáƟ ca, 
percebe-se a necessidade de verifi car as relaçes 
existentes entre estratégias de ensino e moƟ va-
ção em AVA, refl eƟ ndo sobre qualidade dos pro-
cessos educacionais que são mediados por esses 
ambientes. Sendo assim, esse estudo objeƟ va 
idenƟ fi car possíveis evidências de correlação en-
tre estratégias de ensino adotadas em ambien-
tes virtuais de aprendizagem (AVA) e a moƟ vação 
para aprender do professor parƟ cipante de cur-
sos para formação conƟ nuada online. 

3 MÉTODO

ParƟ ciparam deste estudo 275 professores 
matriculados em um curso de formação conƟ n-
uada online ofertado por uma rede municipal 
de ensino do estado do Paraná. A maior par-
cela de parƟ cipantes foi contemplada pelo sexo 
feminino, que compôs 95,6% (n = 263) e o sexo 
masculino representou 4,4% (n=12). A idade 
média foi de 38 anos e 6 meses (DP = 8,21), sen-
do a idade mínima 20 anos e a máxima 68 anos. 
O curso subsidiado pela plataforma Moodle in-
tegrou uma proposta municipal para formação 
conƟ nuada de professores da Educação InfanƟ l 
em serviço com inscrição opcional. 

 A coleta dos dados se deu com a apli-
cação da - Escala de Estratégia de Ensino, Es-
tratégias de Aprendizagem e MoƟ vação para 
Aprender em Ambientes Virtuais de Apren-
dizagem - EEAM-AVA, elaborada por Beluce 
e Oliveira (2016). A escala integra 26 itens, 
dispostos em cinco dimensões, quais sejam: 
estratégias de ensino (9 itens), moƟ vação 
autônoma (5 itens), moƟ vação controlada 
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(6 itens), desmoƟ vação (4 itens) e monitora-
mento da aprendizagem (2 itens). Esclarece-
se que para coleta de dados do presente 
estudo foram adotados somente os itens da 
escala relacionados às dimensões estratégias 
de ensino e moƟ vação para aprender.

As proposições da escala atenderam a uma 
escala Ɵ po likert de três pontos estabelecidas 
em “nunca” (0), “às vezes” (1) e “sempre” (2). 
Índices de carga fatorial para cada uma das 
dimensões foram computados no estudo de-
senvolvido por Beluce e Oliveira (2016), quais 
sejam: Estratégias de Ensino (α = 0,75), MoƟ -
vação Controlada (α = 0,68), DesmoƟ vação (α 
= 0,62) e MoƟ vação Autônoma (α = 0,64). Para 
fi ns de atendimento ao principal objeƟ vo deste 
estudo, alguns ajustes foram empregados na 
redação dos itens da escala EEAM-AVA sobre 
os itens 6, 8, 23 e 32. As referidas adequações 
foram necessárias para suprimir o uso de fer-
ramentas digitais descritas na escala que não 
foram uƟ lizadas e/ou, ainda, para subsƟ tuir 
um recurso do AVA indicado por um outro que 
tenha sido priorizado no curso invesƟ gado. 

No que concerne à moƟ vação para apre-
nder, a estruturação dos itens ocorreu me-
diante os pressupostos da Teoria da Autode-
terminação (Ryan; Deci, 2020) e quanto às 
estratégias para o ensino online a construção 
das questões contemplou as considerações 
trazidas por autores como BaƟ sta e Pedro 
(2017), Beluce e Oliveira (2012), Beluce, Inácio 
e Oliveira (2018), Moreira e Monteiro (2010) e 
Palloff  e PraƩ  (2002).

Os parƟ cipantes foram convidados via 
mensagem online, com o link do quesƟ onário 
e as orientações para acesso ao endereço. Tais 
procedimentos foram respaldados pela Res-
olução 510/2016 e nos complementos do Con-
selho Nacional de Saúde. A insƟ tuição de ensi-
no pleiteada para parƟ cipar desta pesquisa foi 
contatada e o projeto foi submeƟ do ao Comitê 
de ÉƟ ca em Pesquisa, que aprovou conforme 
estabelecido no protocolo nº. 30520/2011. 
A primeira página do quesƟ onário apresen-
tou orientações concernentes ao preenchi-
mento e, também, a descrição do Termo de 
ConsenƟ mento Livre e Esclarecido com uma 
caixa de seleção indicando o aceite. Assim, o 

parƟ cipante somente teve acesso às páginas 
seguintes que traziam os itens da escala após 
efeƟ var a referida autorização.

 Os dados coletados foram organizados em 
planilha e submeƟ dos às análises estaơ sƟ cas 
descriƟ va (média, desvio padrão e índices per-
centuais de frequência) e inferencial (análise 
fatorial exploratória e invesƟ gações correlacio-
nais). Haja vista que foram realizados ajustes 
para adequar os itens à realidade do curso in-
vesƟ gado e que se invesƟ gou um público (pro-
fessores em formação conƟ nuada em serviço) 
diferenciado daquele (universitários) que par-
Ɵ cipou do estudo para construção e validação 
da EEAM-AVA (Beluce; Oliveira, 2016), optou-
se por aplicar a análise fatorial exploratória 
(AFE) para averiguar as propriedades psicomé-
tricas da escala e a confi abilidade dos resulta-
dos alcançados com a pesquisa. 

Nessas condições, efetuou-se as análises 
descriƟ va e correlacionais com o uso do soŌ -
ware – SPSS (StaƟ sƟ cal Package for the Social 
Sciences) for Windows, versão 20. Para a realiza-
ção da AFE, adotou-se o soŌ ware Mplus (versão 
7) (Muthén; Muthén, 2012). Complementar-
mente, foram adotados métodos de mensura-
ção para verifi car a adequabilidade das análises 
para a amostra invesƟ gada. Logo, aplicou-se o 
critério de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o Teste 
de Esfericidade de BartleƩ . Averiguou-se tam-
bém, os três índices comparaƟ vos de ajuste: o 
ComparaƟ ve Fit Index (CFI), o Tucker Lewis Index 
(TLI) e a estaơ sƟ ca concernente à raiz quadrada 
média do erro de aproximação, o Root Mean 
Square Error of AproximaƟ on (RMSEA) (90% de 
intervalo de confi ança). Para realizar as análises 
correlacionais existentes entres as dimensões 
invesƟ gadas, quer sejam, Estratégias de Ensino, 
MoƟ vação Autônoma, MoƟ vação Controlada 
e DesmoƟ vação, recorreu-se à correlação de 
Pearson. 

4 RESULTADOS

Previamente à aplicação da análise fato-
rial exploratória, os dados foram submeƟ dos 
à avaliação da medida de adequação da amos-
tra para implementação da análise fatorial. 
Dessa forma, aplicou-se o Kaiser-Meyer-Olkin 
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(KMO=0,825) e o teste de esfericidade de 
BartleƩ  que informou um índice signifi caƟ vo 
ao nível de p<0,001, ambos salientando a ade-
quabilidade da amostra para aplicação da AFE. 
Calculou-se ainda, o qui-quadrado (X2) para 
averiguar se a matriz de covariância proposta 
se adequava à matriz amostral e os escores ob-
Ɵ dos evidenciaram um índice de 1,23, eviden-
ciando o bom ajuste do modelo. 

Quanto aos valores de ajuste comparaƟ -
vos, os resultados destacaram um CFI de 0,993 
e um TLI de 0,988. O valor de RMSEA também 
foi computado, revelando uma pontuação de 
0,029 e retratando um ajustamento saƟ sfató-
rio para a estrutura do modelo contemplada. 
À vista das pontuações conquistadas, o estudo 
seguiu com a AFE com extração pelo método 
de esƟ mação dos mínimos quadrados ajusta-
dos (Weighted Least Square Mean and Varian-
ce Adjusted – WLSMV) e rotação geomin. 

As pontuações alcançadas com a análise 
fatorial exploratória, que consideraram va-

lores de saturação com cargas superiores a 
0,30, denotaram uma estrutura de quatro di-
mensões conforme resultados apresentados 
no estudo de Beluce e Oliveira (2016): Dimen-
são 1 – Estratégias de Ensino com 8 itens (1, 
3, 4, 5, 7, 8, 9 e 10); Dimensão 2 – MoƟ vação 
Autônoma, integrando 5 itens (36, 39, 40, 43 
e 44); Dimensão 3 – MoƟ vação Controlada, 
composta por 5 itens (21, 22, 27, 32 e 35) e 
Dimensão 4 – DesmoƟ vação, com 4 itens (28, 
29, 37 e 41). 

A parƟ r dos resultados, observou-se que 
somente o item 23 (“Comento durante os 
fóruns de discussão porque é o que esperam 
de mim”), cuja redação foi ajustada para este 
estudo, não alcançou índice de carga fatorial 
signifi caƟ va (α=0,297) e, portanto, foi excluído 
das questões que compuseram a escala aplica-
da. A distribuição dos itens por dimensão em 
concordância com suas cargas fatoriais e os 
respecƟ vos valores dessas subescalas podem 
ser observados na Tabela 1.

Tabela 1 - Distribuição dos itens por dimensão e suas respecƟ vas cargas fatoriais após AFE

Item Questão 1 2 3 4 Valor Dimens.

1
O envio e o recebimento de mensagens, realizados desde 
o início do curso, contribuem para aproximar colegas e 
professores/tutores.

,634

1 
Es

tr
at

ég
ia

s 
de

 E
ns

in
o

α 
= 

0,
80

6

3
As questões propostas nos fóruns de discussão conduzem à 
observação, à análise e à refl exão dos conteúdos propostos e 
da minha práƟ ca profi ssional.

,780    

4

ComparƟ lhar, nos fóruns de discussão, as minhas experiências 
profi ssionais com colegas e professores, a parƟ r dos 
conteúdos trabalhados no curso, contribui para novos 
aprendizados.

,869    

5
O retorno às minhas dúvidas e solicitações ocorre em tempo 
adequado e favorece a compreensão dos conteúdos e a 
realização das aƟ vidades.

,643    

7
Os feedbacks avaliaƟ vos enviados pelo tutor/professor, 
referentes às aƟ vidades que realizo, são claros, precisos e 
orientadores.

,640    

8 A troca de mensagens realizada nos fóruns de discussão é 
essencial para a interação com os colegas e professores. ,874    

9

Orientações para o uso adequado do material e das 
ferramentas do ambiente virtual, disponibilizadas no início 
das aƟ vidades, facilitam a familiarização com a dinâmica 
educacional do curso.

,524    

10
A seleção e a organização dos conteúdos e aƟ vidades 
propostas no decorrer do curso evitam a sobrecarga de 
informações e de tarefas.

,467    
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Item Questão 1 2 3 4 Valor Dimens.

36

Procuro interagir com colegas e professores e fazer uso dos 
conteúdos disponibilizados no ambiente do curso porque, 
para mim, estudar é uma saƟ sfação.

,558

2 
M

ot
. A

ut
ôn

om
a

α 
= 

0,
78

839 ParƟ cipo deste curso on-line porque estudar é importante 
para mim. ,840

40 Estou inscrito neste curso porque acredito que este estudo 
trará contribuições para minha competência profi ssional. ,768

43 Estou realizando este curso porque considero que estudar é 
um privilégio. ,807

44 ParƟ cipo deste curso porque sei que preciso atualizar meus 
conhecimentos para realizar minha práƟ ca profi ssional. ,981

21
ParƟ cipo dos debates e discussões propostos no fórum de 
discussão porque sou avaliado.   ,539

3 
M

oƟ
 v

aç
ão

 C
on

tr
ol

ad
a

α 
= 

0,
79

3

22 ParƟ cipo de cursos virtuais porque conseguirei uma 
elevação salarial.   ,880

27
Realizo as aƟ vidades de leitura dos textos indicados porque 
sou obrigado.   ,503

32
Realizo comentários nos fóruns de discussão porque 
quero evitar que me considerem um aluno ausente ou 
improduƟ vo.

  ,344

35
ParƟ cipo das aƟ vidades, dos debates e dos encontros 
virtuais porque quero receber um cerƟ fi cado.   ,833

28
Eu sinto que realmente não sei por que estou realizando 
este curso. ,739

4 
De

sm
oƟ

 v
aç

ão

α 
= 

0,
88

4

29
Ingresso em cursos virtuais porque acredito que não terei 
muitas tarefas a realizar. ,749

37 Acredito que parƟ cipar deste curso é perder tempo. ,845

41
Honestamente, não sei por que ainda estou acessando a 
página deste curso. ,878

Fonte: Elaborado pelas autores (2026).

Após a supressão da questão 23, os itens 
foram reorganizados nas quatro dimensões es-
truturantes da escala EEAM-AVA, empregadas 
para efeƟ vação dessa pesquisa. Desse modo, 
as dimensões fi caram assim estabelecidas: Di-
mensão 1 – Estratégias de Ensino, permane-
ceu com 8 itens (1 a 8); Dimensão 2 – MoƟ va-
ção Autônoma, com 5 itens (9 a 13); Dimensão 
3 – MoƟ vação Controlada, integrou 5 itens (14 
a 18) e Dimensão 4 – DesmoƟ vação, com 4 
itens (19 a 22). 

Os resultados revelaram índices perƟ nen-
tes às frequências e aos percentuais tanto 
das estratégias de ensino adotadas como da 
moƟ vação dos professores para aprender em 

cursos online que integram a formação con-
Ɵ nuada em serviço. A dimensão Estratégias 
de Ensino, composta por 8 itens e com total 
de pontos variáveis entre 0 e 24, obteve pon-
tuação mínima de 4 e máxima de 16 e média 
de pontos de 12,96 (DP = 2,73). Os resultados 
indicaram que 69,1% (n = 190) apresentaram 
pontuação igual ou mais elevada que a média 
estabelecida para essa dimensão. Esses va-
lores sugerem que uma parcela signifi caƟ va 
dos cursistas considerou que as estratégias 
adotadas se mostraram adequadas para viabi-
lizar o ensino em condições online. 

Os escores obƟ dos para a dimensão MoƟ -
vação Autônoma, com índices alternantes en-
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tre 0 e 15 pontos, destacaram pontuação mín-
ima de 4 e máxima 10 e pontuação média de 
9,34 (DP = 1,27). Embora nenhum parƟ cipante 
tenha apresentado a pontuação máxima, os 
valores demonstraram que 85,1% (n = 234,02) 
dos professores alcançaram índices iguais ou 
superiores à média conquistada para a refer-
ida dimensão, ou seja, que uma quanƟ dade 
expressiva dos respondentes se considerou 
autonomamente moƟ vada para aprender com 
cursos online.

A dimensão MoƟ vação Controlada, apre-
sentou escore variável entre 0 e 15 pontos, 
obteve pontuação mínima de 0 e máxima de 
10, com uma média de pontos de 4,56 (DP = 
1,27). Os resultados percentuais de frequên-
cia para esta dimensão destacaram que mais 
da metade dos professores (51,3%) se perce-
beram orientados por moƟ vação controlada 
para aprenderem em cursos mediados por 
ambientes virtuais de aprendizagem. A análise 
efetuada para a dimensão DesmoƟ vação, com 
valores que oscilaram entre 0 e 12 pontos, exi-
biu pontuação mínima de 0 e máxima de 8 e 
média de 0,58 (DP=1,49). Os índices conquis-
tados para esta dimensão revelaram 75,3% 
(n=207) dos professores não se reconheceram 
como desmoƟ vados para parƟ cipar de cursos 
online. Observa-se ainda que nenhum dos par-
Ɵ cipantes obteve pontuação máxima para esta 
dimensão e que um número reduzido de pro-
fessores 2,9% (n=7,9) apresentou pontuação 
superior à média total de pontos (6 pontos).

Resultados adicionais foram obƟ dos a par-
Ɵ r das análises que se dispuseram a examinar 
a relação existente entre as dimensões inves-
Ɵ gadas. A análise dos dados correlacionais 
empregou os parâmetros indicados por Cohen 
(1988), que preconiza os valores de correlação 
inferiores à 0,10 como de magnitude baixa, 
entre 0,10 e 0,30 como índices de magnitude 
moderada e correlações iguais ou superiores 
a 0,50, são categorizadas como de alta mag-
nitude.

Tendo em vista essa categorização, os co-
efi cientes resultantes denotaram a existência 
de correlação signifi caƟ va e moderada entre 
as dimensões Estratégias de Ensino e MoƟ va-
ção Autônoma (r=0,428; p=0,000). Em relação 

à correlação entre as dimensões MoƟ vação 
Controlada e DesmoƟ vação foi signifi caƟ va e 
moderada (r=0,446;p=0,000). Quanto à rela-
ção que se estabelece entre esses construtos 
moƟ vacionais. Por seu turno, os coefi cientes 
evidenciaram a ausência de correlação signifi -
caƟ va entre as estratégias para ensino em AVA 
e comportamentos orientados por moƟ vação 
controlada ou desmoƟ vados para aprender 
em cursos online.

Ressalta-se que os resultados oriundos da 
invesƟ gação e análise da estrutura interna da 
escala e da correlação entre as dimensões que 
a compõem, demonstraram que as proprie-
dades psicométricas da escala EEAM-AVA pu-
deram ser aferidas. A sequência do texto traz 
a discussão destes e dos demais resultados an-
teriormente aludidos.

5 DISCUSSÃO

O presente estudo objeƟ vou idenƟ fi car 
possíveis evidências de correlação entre es-
tratégias de ensino adotadas em ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA) e a moƟ va-
ção para aprender do professor parƟ cipante 
de cursos online para formação conƟ nuada. 
De modo geral, considerando as adequações 
realizadas na escala, a análise dos dados da 
estrutura interna da escala e da correlação 
entre as dimensões que a compõem, confi r-
maram a validação das propriedades psico-
métricas da escala EEAM-AVA. A análise fato-
rial exploratória apontou as dimensões para 
a escala, sendo elas: Estratégias de Ensino, 
MoƟ vação Autônoma, MoƟ vação Controlada 
e DesmoƟ vação.

Em relação à análise descriƟ va dos da-
dos, os resultados evidenciaram um número 
expressivo de professores parƟ cipantes que 
considerou as estratégias uƟ lizadas adequadas 
para o ensino em ambiente virtual. Outro dado 
relevante mostra que mais de 85% dos cursis-
tas se consideram autonomamente moƟ vados 
para aprender de forma online. Sobre a MoƟ -
vação Controlada, um pouco mais da metade 
dos parƟ cipantes se mostraram moƟ vados 
pela moƟ vação controlada. E para a dimensão 
DesmoƟ vação, 75,3% relataram não se sen-
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Ɵ rem desmoƟ vados para parƟ cipar de cursos 
em AVA. 

Estes resultados podem se jusƟ fi car di-
ante da defesa de Moreira e Monteiro (2010), 
Montes e Vallejo (2016), Oliveira et al. (2023) e 
Santos et al. (2024), de que estratégias de en-
sino baseadas nas tecnologias digitais tendem 
a despertar maior interesse e curiosidade nos 
alunos. Ademais, Moreira e Monteiro (2010), 
argumentam que os fóruns ou chats durante 
processos formaƟ vos são ferramentas ped-
agógicas que esƟ mulam a parƟ cipação e in-
teração dos alunos, tornando a aprendizagem 
mais signifi caƟ va.  

Os resultados de Montes e Vallejo (2016) 
corroboram com as constatações acima. Ao 
verifi car a moƟ vação de alunos que uƟ lizaram 
as TDIC nas aprendizagens em um programa 
de intervenção em comparação com os que 
não uƟ lizaram, os autores concluíram que alu-
nos do grupo experimental se senƟ ram mais 
moƟ vados para os estudos, demonstram mais 
interesse pelos conteúdos e por aprender coi-
sas novas, bem como, mais encorajados e mais 
aƟ vos na busca por ajuda dos pares quando 
necessário, além de terem melhores resulta-
dos de desempenho. 

Os resultados obƟ dos por meio da análise 
correlacional deste estudo, mostraram que 
houve uma correlação signifi caƟ va e mod-
erada entre Estratégias de Ensino e MoƟ vação 
Autônoma. Tais resultados alinham-se ao que 
foi verifi cado no estudo de Beluce e Oliveira 
(2016) em que as autoras uƟ lizaram a versão 
anterior da escala com estudantes do ensino 
universitário, sendo que, ambos corroboraram 
com os pressupostos da Teoria da Autodeter-
minação (Ryan; Deci, 2017; 2020). Bem como, 
com as conclusões obƟ das por Lin, Chen e 
Liu (2017), nas quais a aprendizagem digital 
apresentou diferença na moƟ vação intrínseca 
quando comparada à extrínseca. 

Tonini e Miranda (2015) acrescentam 
que diferentes Ɵ pos de estratégias de apren-
dizagem na educação online potencializam o 
processo de ensino e aprendizagem para os 
alunos.  Para Beluce, Inácio e Oliveira (2018), 
a relevância das estratégias de aprendizagem 
no contexto da aprendizagem online se jusƟ -

fi ca mediante a possibilidade que elas oportu-
nizam ao estudante de desenvolver as habili-
dades de reconhecer, superar e uƟ lizar a favor 
dos seus estudos as caracterísƟ cas da educa-
ção online, como fl exibilidade do tempo e o 
trabalho colaboraƟ vo. 

Ainda considerando os resultados alcan-
çados, ressalta-se a importância de um plane-
jamento proposto para o ensino em AVA que 
priorize as estratégias potencializadoras de au-
tonomia e moƟ vação. Para tanto, destaca-se 
as estratégias que primam por uma aprendiza-
gem signifi caƟ va por meio da arƟ culação dos 
conteúdos à realidade do aluno, às suas ne-
cessidades e objeƟ vos educacionais e profi s-
sionais, bem como, que viabilizem a produção 
colaboraƟ va, a curiosidade e o interesse, a 
argumentação e a troca de ideias e experiên-
cias e que evitem o excesso indevido de in-
formações e/ou aƟ vidades desnecessárias ou 
desarƟ culadas de conteúdos (Beluce; Oliveira, 
2016).

Pondera-se ainda, que o invesƟ mento em 
estratégias adequadas é ainda mais relevante 
em cursos para formação conƟ nuada de pro-
fessores, uma vez que, vivenciar enquanto alu-
no uma metodologia de ensino que favoreça 
a aprendizagem poderá contribuir para que o 
professor considere a busca por tais estraté-
gias em situações futuras em que atue como 
docente em AVA. 

No que diz respeito às dimensões MoƟ va-
ção Controlada e DesmoƟ vação, os resultados 
apontam a correlação signifi caƟ va e modera-
da. Esse resultado difere do obƟ do no estudo 
de Beluce e Oliveira (2016), a qual indicou a 
correlação posiƟ va relaƟ vamente forte entre 
essas mesmas dimensões em uma amostra de 
572 estudantes matriculados em cursos me-
diados por AVA. Entretanto, confi rma as prem-
issas da TSD, ou seja, se um indivíduo é mo-
Ɵ vado por um evento externo ou introjetado, 
ele pode demonstrar uma desmoƟ vação ao 
realizar uma tarefa.

Cabe ressaltar a relevância da formação 
conƟ nuada de professores na modalidade à 
distância. Os resultados que evidenciam as 
potencialidades da formação em questão vão 
ao encontro do estudo de Peinado e Silva, 
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Santarém e Cavalcante (2024) no que tange a 
esse aspecto. Segundo os autores, a formação 
conƟ nuada online tem se mostrado como uma 
alternaƟ va viável e necessária em diferentes 
contextos, visto que contempla a superação de 
distâncias geográfi cas, se tornando uma mo-
dalidade acessível.  

Diante do exposto, por meio deste estudo, 
reafi rmou-se a refl exão sobre a importância da 
integração das TDIC nas práƟ cas pedagógicas, 
a fi m de privilegiar as ferramentas digitais que 
incenƟ vem a promoção de metodologias aƟ -
vas e práƟ cas mais centradas nos estudantes 
(BaƟ sta; Pedro, 2017), para que suas ações 
diante das aprendizagens, mediadas por boas 
estratégias de ensino, possam ser orientadas 
por uma moƟ vação autônoma. Também é im-
portante ressaltar que a EEAM-AVA se mostrou 
um instrumento efi ciente para avaliar a moƟ -
vação para aprender dos professores em for-
mação conƟ nuada online.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pesquisar processos educaƟ vos em am-
bientes virtuais de aprendizagem, o seu po-
tencial e as suas especifi cidades consistem 
em uma aƟ vidade invesƟ gaƟ va necessária na 
contemporaneidade, ao passo que as tecnolo-
gias da informação e da comunicação fazem a 
mediação entre os seres humanos e o mundo 
que os cerca.  Ao considerar essa realidade, o 
presente estudo objeƟ vou idenƟ fi car possíveis 
evidências de correlação entre estratégias de 
ensino adotadas em ambientes virtuais de 
aprendizagem (AVA) e a moƟ vação para apren-
der do professor parƟ cipante de cursos online 
para formação conƟ nuada.

Os dados revelaram as estratégias de en-
sino no ambiente virtual foram apontadas pela 
maioria dos parƟ cipantes como adequadas 
para sua aprendizagem. Em relação à moƟ -
vação, por meio da análise correlacional, ver-
ifi cou-se que a maior parte da amostra (85%) 
se considera autonomamente moƟ vada para 
aprender em ambiente online e pouco des-
moƟ vada, logo, verifi cou-se uma correlação 
signifi caƟ va e moderada entre Estratégias de 
Ensino e MoƟ vação Autônoma. Outro resulta-

do apontou a relação signifi caƟ va e moderada 
entre MoƟ vação Controlada e DesmoƟ vação, 
o que remete à discussão sobre a desmoƟ va-
ção dos estudantes frente a um processo mov-
ido por uma moƟ vação externa ou introjetada, 
o que pode resultar num resultado negaƟ vo de 
aprendizagem. 

De modo geral, o estudo alcançou os obje-
Ɵ vos propostos e ampliou as discussões sobre 
estratégias de ensino em ambientes virtuais 
de aprendizagem e suas relações com a moƟ -
vação do aprendiz, que no caso deste estudo, 
eram professores da Educação InfanƟ l na for-
mação conƟ nuada. Desse movo, ressalta-se 
que os cursos, programas e a educação online 
em AVA podem ser mediadores do processo 
de aprendizagem.
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